
Giochi di specchi
Modelli, tradizioni, contaminazioni 

e dinamiche interculturali 
nei e tra i paesi di lingua portoghese

a cura di
Monica Lupetti e Valeria Tocco

con
Valeria Carta, Sofia Ferreira Andrade,

Mauro La Mancusa, Giuliana Paolillo

Edizioni ETS



www.edizioniets.com

Contributi sottoposti a referaggio anonimo

È di responsabilità esclusiva di ciascun autore (oltre, ovviamente,  
al contenuto del contributo) la scelta di seguire o meno l’Accordo Ortografico

© Copyright 2016
Edizioni ETS

Piazza Carrara, 16-19, I-56126 Pisa
info@edizioniets.com
www.edizioniets.com 

Distribuzione 
Messaggerie Libri SPA 

Sede legale: via G. Verdi 8 - 20090 Assago (MI) 

Promozione 
PDE PROMOZIONE SRL 

via Zago 2/2 - 40128 Bologna 

ISBN 978-884674536-1

Volume pubblicato con il contributo  
dell’Ambasciata del Portogallo a Roma 

e del Camões, IP (Cátedra Antero de Quental - Pisa)



INDICE

Presentazione
Monica Lupetti, Valeria Tocco 11

I. TRA ITALIA E MONDI DI LINGUA PORTOGHESE

Rita Marnoto
Relações culturais Portugal Itália: excentralidade, policentralidade 15

Davide Conrieri
Sulle tracce della panthera redolens: variazioni attorno al dialogo  
tra Italia e Portogallo 33

Nunziatella Alessandrini
A Língua e a Cultura Italiana em Portugal: uma visão de conjunto 37

Mariagrazia Russo
O presente e o futuro da língua portuguesa na escola italiana 53

Sofia Ferreira Andrade
A Embaixada de Agustina 69

Benedito Antunes
O macarrônico na literatura brasileira do início do século XX 77

Patricia Peterle
Ruínas Orme Manchas: às voltas com Murilo Mendes,  
Marco Lucchesi e Giorgio Caproni 87

Vera Lúcia de Oliveira
Habitar Íntimo: a poesia de Eduardo Dall’Alba 97

II. MODERNISMI

Silvano Peloso
Fernando Pessoa e la quarta dimensione dell’arte e della mente 109

Filipa Freitas
Fernando Pessoa e o espelho dos poetas 117



Fabrizio Boscaglia
Quem são os infiéis no Quinto Império de Fernando Pessoa? 129

Elisa Alberani
Pessoa in Persona: il contributo italiano alla costruzione  
del “mito” letterario pessoano 151

Mauro La Mancusa
La prosa onnivora della Engomadeira di Almada Negreiros 173

Valeria Tocco
K4 e la geometria del nonsense 187

III. DIALOGHI INTRA E TRANSLUSOFONI

Sonia Netto Salomão
Drummond revisita Camões: dos “olhos Gonçalves” ao “coração 
Mendes” 201

Giovanni Ricciardi
Dal «suavíssimo Mondego» al «turvo» Ribeirão do Carmo:  
la poesia come conoscenza e costruzione sociale della realtà 211

Matteo Rei
Olhando os longes: il desiderio della lontananza in Roberto  
de Mesquita e Camilo Pessanha 223

Duarte Barreiros
Forma literária e processo social: semiperiferia do capitalismo  
na Literatura Brasileira e na Literatura Portuguesa 239

Danielle Corpas
Guimarães Rosa e Dostoiévski: dois mestres na periferia  
do capitalismo 249

Marco Bucaioni
Impossível Descolonização – Para um novo enquadramento 
das literaturas da África Lusofona: perspectivas críticas 259

Simone Celani
Intertestualità lusofone: sulla lingua poetica di Rui Knopfli 273

Luca Fazzini
Postmoderno e postcoloniale: nuova immagine di sé e dell’altro  
in Manuel Alegre e Pepetela 285

6 Giochi di specchi



Ada Milani
Suggestioni lusotropicali: una rilettura di Gilberto Freyre in Africa.  
Il caso di Mário Pinto de Andrade e Amílcar Cabral 297

Marisa Mourinha
O (im)possível regresso: As Naus de Lobo Antunes e O Retorno  
de Dulce Maria Cardoso 311

Roberto Francavilla
L’inferno è più eterno del cielo. Una riscrittura del topos  
di Inês de Castro 321

Giorgia Casara
António Pedro Lopes de Mendonça e a crítica literária moderna  
em Portugal 327

Federico Bertolazzi
Teixeira de Pascoaes e Sophia de Mello Breyner Andresen –  
Un incontro di paesaggi 339

Elsa Rita dos Santos
Contaminações interculturais: dois textos teatrais entre tradição  
e modernidade 349

Martina Matozzi
Un asimmetrico gioco di specchi: Três Vidas ao Espelho  
di Manuel da Silva Ramos 361

IV. TRANSDISCIPLINARITÀ

Caio Di Palma
Por uma arquitetura do movimento poético na contemporaneidade 379

Rosa Maria Sequeira
Jogo de espelhos no donjuanismo português 387

Roberto Bozzetti
Samba e negror dos tempos: os diálogos de Paulinho de Viola  
nos anos de chumbo 399

Maria Caterina Pincherle
Zucchero amaro, dolce inferno e le loro metamorfosi. Da António 
Vieira a Vik Muniz 411

 Indice 7



8 Giochi di specchi

V. TRADUZIONE

Andrea Ragusa
«Essa aparição que transluz da matéria manufacturada»:  
sulla traduzione italiana di Frisos e Saltimbancos 429

Ivana Librici
La traduzione portoghese de L’Annonce faite à Marie  
di Paul Claudel 437

Katia de Abreu Chulata
Voci brasiliane nella costruzione di identità traduttive 451

Eleonora Ziller
Em busca de um Dante à brasileira: a história de uma tradução 469

VI. LINGUA, LINGUE, LINGUISTICA

Marcos Bagno
Por que uma gramática brasileira? 477

Roberto Mulinacci
Uma gramática brasileira… e por que não? 489

Vanessa Castagna
Opere letterarie e best-seller tra adattamento ortografico  
e traduzione intralinguistica 495

Cristina Gemmino
I canti di capoeira: una ricerca sociolinguistica 505

Marilza de Oliveira
Ênclise pronominal: um marcador social da elite política brasileira 523

Simone Gugliotta
Paulo Freire & Dom Milani: breve análise textual de práticas  
pedagógicas revolucionárias 543

Gian Luigi De Rosa
Luuanda no processo de elaboração do português angolano 551

Esperança Cardeira, João Paulo Silvestre, Alina Vilalva
A especulação das cores 561

Monica Lupetti
Teorie e prassi del portoghese nelle grammatiche per italiani,  
tra XIX e XX secolo 571



Barbara Gori
Gli pseudo riflessivi in PE: una questione di inaccusatività? 587

Arlindo Castanho
Para a desambiguação do conceito de embodiment 599

APPENDICE. MEMORIA DEL CONGRESSO

Maida Del Sarto
Sinossi di un congresso 619

Roberto Francavilla
La storia portoghese di Fausto Giaccone 621

Dalia Ghilarducci
Memoria e cinema 625

Andrea Bianchini
Libri e memoria 627

Mauro La Mancusa
Venti Garofani Rossi: omaggio a Tabucchi tra teatro,  
musica e romanzo 629

Intervista a Isabella Mangani e Simona Baldelli 630

 Indice 9





DRUMMOND REVISITA CAMÕES:  
DOS “OLHOS GONÇALVES” AO “CORAÇÃO MENDES”

Sonia Netto Salomão
Sapienza - Università di Roma

CANTIGA
a este moto:

Com vossos olhos Gonçalves,
Senhora, cativo tendes
este meu coração Mendes.

Volta
Eu sou boa testemunha
que Amor tem por cousa má
que olhos, que são homens já,
se nomeiem sem alcunha;
pois o coração apunha,
e diz, olhos, pois vós tendes,
chamai-me coração Mendes.

(CAMÕES 1973: p. 19)1

A relação de Carlos Drummond de Andrade com o poeta maior da lín-
gua portuguesa, Luís de Camões, recupera topoi de potente carga semânti-
ca, capazes de atravessar sistemas literários e culturais distantes no tempo, 
mas unidos pelo mesmo código linguístico. Dos motes populares à dicção 
áulica, tudo será motivo para a revisitação drummondiana, muitas vezes nu-
ma perspectiva irônica. O centro de tudo é a palavra, retomada no seu cir-
cuito histórico-diacrônico. Uma palavra trabalhada como jogo intertextual, 
mas também como tradução e interlinguismo.

Tenho acentuado em estudos recentes (SALOMÃO 2013: pp. 27-36 e 
2014: pp. 1177-1195) o quanto Carlos Drummond de Andrade se sobres-
saia pelo trabalho lexicológico2 realizado na sua obra de poesia e de prosa. 

1 A transcrição é de A. J. da Costa Pimpão (1973: p. 19). Paul Teyssier no seu estudo Essai 
d’explication du “Vilancete” de Camões: “Com vossos olhos Gonçalves”, (1979: pp. 707-718), co-
loca dois pontos após “diz” e retira a vírgula após “olhos” no penúltimo verso: «e diz: olhos pois 
vós tendes». Esta é a única diferença na transcrição da Redondilha e será explicada no estudo. 
O vilancete consta das Rythmas de 1595, e sua autoria jamais foi contestada .

2 As relações estabelecidas pelos elementos lexicais em uma língua são complexas e histo-
ricamente marcadas, o que significa que estão em constante transformação. Drummond inves-
tiga na sua obra com muita frequência estas relações, como no caso em estudo. Cf. ISQUERDO, 
OLIVEIRA 1998.
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O autor mineiro representa uma espécie de síntese do Modernismo brasi-
leiro no que diz respeito às qualidades que marcaram a língua literária do 
período: a criação de neologismos, a absorção dos diversos registros da lín-
gua – o popular, o regional e o familiar – para chegar até à língua especi-
al: a língua da ciência, da gíria e do baixo calão. Outro vetor importante, e 
menos explorado, diz respeito aos arcaísmos quando, retornando aos clássi-
cos luso-brasileiros, traz para os seus textos palavras esquecidas, geralmente 
usadas, aqui também, de forma humorística, mas sempre num trabalho de 
erudição e de insuspeitado conhecimento filológico. 

É no âmbito deste laboratório da palavra que encontraremos os dois to-
poi camonianos aqui comentados. O par, núcleo desta revisitação, localiza-
se numa crônica de 1970: «O outro nome do verde»3 (DRUMMOND DE AN-
DRADE 1983: pp. 1310-1312). As crônicas drummondianas eram geralmente 
publicadas nos jornais e só depois recolhidas em coletâneas. Misturam o 
tom coloquial e direto, comum às mensagens jornalísticas, a anotações eru-
ditas, sempre balanceadas pelo humorismo, como no exemplo escolhido. 
O curto texto começa com um diálogo entre o narrador e um broto que, 
na gíria carioca, quer dizer uma ‘jovem’, uma jovem adolescente, mais pre-
cisamente, num bar típico da Praia de Ipanema, no Rio: o Castelinho. O 
narrador, após explicar ao “broto” que os seus olhos eram gonçalves e até 
gonçalvíssimos, recita o mote de uma canção de Camões de 1595, presente 
também no Auto de El-rei Seleuco (1545-1616)4,

Com vossos olhos gonçalves,
Senhora, cativo tendes
este meu coração mendes.
(in DRUMMOND DE ANDRADE 1983: p. 1310)

acrescentando esta explicação:

Os camonistas, que são muitos e graves, ainda não chegaram a acordo sobre o 
significado de “mendes”, aplicado a coração: uns não lhe acham sentido especial, 
além da mera jovialidade poética; “mendes” é coração rico de afetos. Quanto a “gon-
çalves”, também ainda se discute, mas deixemos pra lá a glosa erudita da Michaëlis 
& outros: aceitemos logo que olhos gonçalves são olhos verdes, da cor dos olhos de 
gato, de que certa espécie, na Espanha, é conhecida por gonzalo. O broto em questão 
é o tipo do gato gonçalvino. Se esta explicação não satisfaz, há ainda a cor verde do 
gonçalo, bichinho português comedor de folha de parreira; a uva chamada gonçala; 
e a hortaliça da Índia, chamada gonçalim (palavra de Guimarães Rosa, não parece?), 

3 A crônica foi incialmente publicada na coletânea Caminhos de João Brandão, José Olym-
pio, Rio de Janeiro, 1970. Neste estudo citamos das Obras completas, indicadas entre parênteses. 
Naturalmente a crônica drummondiana não traz alguma nota, como as que estamos fornecendo, 
e este trabalho deve ser feito numa futura edição crítica da obra do poeta mineiro.

4 Para as questões relativas à esta peça, entre outros trabalhos, indicamos o de ANASTÁCIO 
2005: pp. 327-342. 
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que o velho Aulete dicionarista devia ter provado, pois a qualificou de muito boa5 
(DRUMMOND DE ANDRADE 1983: pp. 1310-1311).

Este breve trecho da crônica resume um debate de mais de cem anos en-
tre os melhores filólogos da língua portuguesa em torno deste vilancete. A 
primeira referência do texto drummondiano remete ao comentário de Her-
nâni Cidade às Obras completas de Camões, organizadas em 1946. A nota 
do estudioso português esclarece o seguinte:

Ficará ainda desta vez sem solução o enigma destas qualificações: “olhos Gon-
çalves” e “coração Mendes”. Trata-se, pela certa, de caprichos da chalaça nacional e 
de bom-humor do tempo, de cujas invenções ninguém se preocupa de pedir ou re-
gistar explicações, sabido como resultam de fortuitos incidentes da vida social. Já foi 
lembrado que na Alemanha houve a designação de olhos de Bismark, como no Porto 
a de olhos henriques… (CIDADE 1946: pp. 67-68).

A segunda referência de Drummond diz respeito ao sentido de mendes, 
sugerido pelo filólogo brasileiro João Ribeiro: «mendes é coração rico de 
afetos». João Ribeito, no seu Frases feitas (2009: pp. 137-140), refere-se ao 
mecenas espanhol, Heitor Mendes, da rica Família Mendes Brito. Para João 
Ribeiro, coração mendes seria ‘rico de afeto, coração de ouro’.

Na terceira referência filológica o poeta alude ao jogo de palavras detec-
tado por D. Carolina Michaëlis (1883: p. 407) que «viu na palavra Gonçal-
ves o trocadilho com salves (com saudações)». O curioso é que a prestigiosa 
filóloga reviu a sua hipótese em outro estudo, propondo alguns anos depois 
que se trataria dos olhos de uma dama célebre do período chamada Gon-
çalves (MICHAËLIS DE VASCONCELOS 1917-1918: pp. 292-311).

Na quarta menção, afirma Drummond: «aceitemos logo que olhos gon-
çalves são olhos verdes, da cor dos olhos de gato, de que certa espécie, na 
Espanha, é conhecida por gonzalo». Percebe-se que ele conhecia e aprovava 
a lição de Fidelino de Figueiredo:

Camões era um poeta bilíngue, o maior que tivemos. (…) Neste vilancete há um 
pequeno vestígio dêsse castelhanismo ou, se preferem, há um patente hispanismo. 
“Olhos Gonçalves” são “olhos verdes” ou “olhos gatunes” ou “olhos felinos” ou 
“olhos de gato”, porque nos séculos clássicos, portanto no tempo de Camões, chama-
va-se em Espanha “gonzalo” ou “gonçalo” a um gato. Uma ilustre senhora espanhola, 
nada menos que a sábia esposa de Menéndez Pidal, sabendo que eu assim pensava a 
propósito dêsse passo camoniano, lembrou-me êste bom exemplo, extraído da obra 
de Pedro Espinosa, autor do século XVII (1578-1650), “El perro y la calentura”: “… 
que el gato sea Don Gonzalo, no más de por ser gato… como lo remediará?” (Pág. 

5 Drummond refere-se, aqui, à longa discussão filológica em torno do mote, que reto-
maremos, em parte, neste estudo. Quanto a gonçalim, é registrada como «hortaliça muito boa 
da Índia Portuguesa» (Luffa acutangula, Roxb.), no verbete do Dicionário Contemporâneo da 
Língua Portuguesa, de Caldas Aulete.
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196 da ed. Rodríguez Marin). E em Santander (…), ainda hoje se diz “campos gonzá-
lez” por “campos verdes”6 (FIGUEIREDO 1953: pp. 469-471).

A questão filológica, no entanto, é decidida por Drummond com uma li-
cença poética, ao citar Lewis Carrol, e conferir poder à semântica da língua:

‘quando emprego uma palavra’, disse Humpty-Dumpty7 a Alice, no País das Mara-
vilhas, ‘ela significa exatamente o que eu desejo que signifique, nem mais nem menos’ 
(DRUMMOND DE ANDRADE 1983: p. 1312).

Portanto, Drummond joga com o sentido e o não sentido – o non sense 
–, com uma espécie de caos cosmológico das palavras, porque as recolhe, 
as inova e reinventa. Na sua teoria do sentido a cada série correspondem 
figuras que não são apenas históricas, mas também tópicas e lógicas, e que 
se entrelaçam a outras séries, como nos dois poemas de A Rosa do Povo, de 
1945, em que afirma, em Consideração do Poema,

Não rimarei a palavra sono
com a incorrespondente palavra outono.
Rimarei com a palavra carne
ou qualquer outra, que todas me convêm. 
(DRUMMOND DE ANDRADE 1983: p. 158)

para logo a seguir se desdizer, em Procura da poesia, poemas proposita-
damente colocados em confronto na coletânea:

Penetra surdamente no reino das palavras.
Lá estão os poemas que esperam ser escritos.
Estão paralisados, mas não há desespero,
há calma e frescura na superfície intata.
Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário.
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los.
Tem paciência se obscuros. Calma, se te provocam.
Espera que cada um se realize e consume
com seu poder de palavra
e seu poder de silêncio.
(DRUMMOND DE ANDRADE 1983: p. 160)

6 Lembramos que Fidelino Figueiredo, crítico e filólogo português cosmopolita, instituiu 
com base moderna a cadeira de Literatura portuguesa no Brasil, quando integrou a missão euro-
peia junto à Universidade de São Paulo e à Universidade do Rio de Janeiro na década de 30 do 
século passado, juntamente com Roger Bastide, Claude Lévi-Strauss e Ungaretti, entre outros. 

7 Humpty Dumpty é um personagem de uma rima enigmática infantil, melhor conhecido 
no mundo anglófono pela versão de Mamãe Gansa na Inglaterra. Ele é retratado como um ovo 
antropomórfico, com rosto, braços e pernas. Este personagem aparece em muitas obras literá-
rias, como Alice Através do Espelho de Lewis Carroll, e também nas histórias em quadrinhos, 
como na revista Fábulas da Vertigo/DC Comics. «Humpty Dumpty sat on a wall, / Humpty 
Dumpty had a great fall. / All the king’s horses and all the king’s men / Couldn’t put Humpty 
together again». Na crônica há um erro. Drummond refere-se a Alice, no País das Maravilhas 
mas a frase, na verdade, é de Alice através do espelho.
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Na primeira proposta, portanto, o desprezo pela rima perfeita (sono / 
outono) a favor de uma escolha forte por parte do poeta. Na segunda ma-
nifestação metapoética, as palavras repousam em estado de dicionário e elas 
mesmas se impõem ao poeta: «Rimarei com a palavra carne / ou qualquer 
outra, que todas me convêm». Com tal autoridade poética é que Drum-
mond acolhe a voz distante, mas potente, do mote camoniano, decidindo 
o sentido de “gonçalves” e de “mendes”. Ele pode “escolher” o sentido e 
fixá-lo, uma vez por todas. 

Convém lembrar de outra manifestação de Drummond sobre o adjetivo 
camoniano em crônica do «Jornal do Brasil», Três janelas da crônica:

não sou camonólogo, sou apenas leitor de Camões, por isso ignoro os estudos que 
tenham sido feitos sobre o seu trato do adjetivo, porque dava preferência a este sobre 
aquele, como é que os afeiçoava a determinados substantivos, enfim: a sua política 
do adjetivo. Sei apenas – porque acabo de abrir a esmo sua epopeia – que o adjetivo 
camoniano tem uma força, uma elegância e uma beleza fascinantes. Camões torna o 
oceano “obediente”; fala de “mãos lascivas” e de uma “voz pesada e amara”; aponta 
o “famoso coral, fino e prezado”; refere-se a “deuses vãos, surdos e imotos”. Quem 
não se encanta com “cerúleo senhorio”? Como ficar indiferente à “fúria grande e so-
norosa”? Grande é propriedade de todos? Ligada a sonorosa, é um bem de Camões.

Camões volta ao mar, se é [que] saiu dele alguma vez, e só para amar tristemente. 
Chama-o de “padre oceano”, passa em revista as “húmidas deidades” que evoluem 
entre “salsas ondas”. Das ninfas celebra as “lácteas tetas”, ao céu chama “volúbil”, e 
tem uma coleção de qualificativos para definir o peito humano, ora “cobiçoso e siti-
bundo”, ora “fero e horrendo”, ora venenoso e tão danado”; também denuncia “pei-
tos carniceiros”. (…) haverá quem alegue: mas tudo isso está na retórica do seu tempo. 
Pois sim. Nele, o adjetivo ganha alma nova. Camões, o novo. Pode chamá-lo de chato 
nos Lusíadas, mas chato é quem assim o chama (DRUMMOND DE ANDRADE 1979: p. 5).

Voltando à curta crônica, Drummond maliciosamente se refere à habili-
dade de Machado de Assis quanto a questão de olhos, e aos diminutivos e 
nomes célebres de Guimarães Rosa, como Diadorim, terminando a questão 
com uma miríade de adjetivos que caracterizam aquele trabalho com a pa-
lavra citado no qual o poeta modernista elabora a língua portuguesa: verdi-
gonçalves, gonçalvesco, gonçalante verdor, suscitados pela garota verdigonça-
la do Castelinho.

A força desta “recordação” de Drummond, ou melhor, da retomada do 
famoso e distante mote de Camões, leva-nos a considerar a sua função. Os 
motes, como se sabe, fundam-se num esquema binário básico o qual indi-
ca, por sua vez, tanto a matriz semântica estabelecida pela tradição como a 
liberdade de atuação de inúmeras possibilidades expressivas. Ao retomar o 
mote popular camoniano, Drummond inscreve a sua crônica num circuito, 
no que poderíamos chamar de um macrotexto cultural que abarca o siste-
ma linguístico-literário luso-brasileiro, no qual se inclui, também, o discurso 
crítico: todos os saberes em torno da elucidação do mote. O poeta sinteti-
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za, assim, uma longa tradição de poemas e de estudos camonianos, quanto 
ao renascimento de temas e de esquemas poéticos convencionais, herdados 
da poesia dos trovadores mas vivos nos fragmentos de um tecido tradicio-
nal mais amplo. Estes fragmentos são, posteriormente, reinseridos – como 
material de montagem – nas novas construções poéticas. Ambos os poetas, 
cada um no seu contexto histórico e retórico, fazem ecoar a cadeia semân-
tica do mote. As redondilhas camonianas, expressão de uma “medida ve-
lha”, que vão da lírica tradicional às coletâneas medievais, até os refinados 
Cancioneiros que antecipam o maneirismo quinhentista, seguem no campo 
semântico lírico-amoroso Damas-olhos-coração e, no caso do nosso exemplo, 
atualizam também a tríade cômico-realista, a partir da Testemunha-nome-al-
cunha (Mendes e Gonçalves). Como lembra António José Saraiva (1963: 
pp. 30-104), há nas redondilhas camonianas uma mistura de estilos que in-
corporam as agudezas da Idade Média tardia com a refinada elegância con-
ceptista do Maneirismo, chegando o crítico português a falar de discurso 
engenhoso para o grande lírico patrício. Drummond recolhe, no plano te-
mático, um núcleo geralmente denominado pelos estudiosos (e presente em 
antologias de divulgação) como Versos para uma menina (CAMÕES, 1986:  
p. 21), nas quais se incluem as composições em redondilhas em que se fa-
la da menina dos olhos verdes ou de composições que fazem pensar numa 
destinatária feminina muito jovem. Dá voz à tradição – no nosso caso, a 
uma redondilha maior e a um topos – mas um topos enigmático, não resolvi-
do definitivamente pelos filólogos, que se presta, deste modo, à recuperação 
de um teatro da memória (BOLZONI 1995: pp. 154-164). Deve-se lembrar 
que em 1942, o próprio Drummond escreve José, poema dramático-cômico 
que usa a alcunha como uma dimensão tanto pessoal quanto coletiva e niti-
damente brasileira:

E agora, José?
A festa acabou,
a luz apagou,
o povo sumiu,
a noite esfriou,
e agora, José?
e agora, você?
você que é sem nome,
que zomba dos outros,
você que faz versos,
que ama, protesta?
e agora, José?
(DRUMMOND DE ANDRADE 1983: p. 141)

Não vamos abordar neste estudo de modo exaustivo a história filológica 
dos patronímicos Mendes e Gonçalves. Em forma muito resumida, lembra-
mos que esses apelativos aparecem em textos medievais, já no século IX, na 
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Península ibérica, come atesta José Pedro Machado (1981: pp. 727-728). 
Mendes é registrado em várias peças de teatro popular no século XVI, co-
mo o Auto do Estudante, de Anrique Lopes («à noite, música mendes»), ou 
o Auto de Rodrigo e Mendo, de Jorge Pinto («ciumecinhos mendes», «músico 
mendes»), sendo o mais famoso o Auto da Mofina Mendes, de Gil Vicente: 
«sois Mofina Mendes toda», ou seja, a desgraça em Pessoa8. Para Carolina 
Michaëlis (1949: p. 431) seria o nome português da dona Truhana do Conde 
Lucanor, ou Pierrette et son pot au lait. A desgraça (mofina) em pessoa (men-
des por medes, metipse). O passo profano teria sido intercalado nos Mistérios 
da Virgem, construindo o seguinte circuito: o Auto da Mofina Mendes (1534), 
de Gil Vicente, teria como ancestral ibérico do século XIV o Conde Luca-
nor, a partir da história de Truhana, de Calila e Dimma, parte do Pañcatantra, 
a mais antiga coleção de fábulas indianas conhecida, traduzida do árabe ao 
espanhol por Afonso X. No século XVII, La Fontaine registra a história da 
menina ambiciosa e desajeitada que pretende enriquecer com o pote de leite 
na cabeça, que venderá na feira: Pierrette et son pot au lait, justamente. No 
Clérigo da Beira [1529], do mesmo Gil Vicente, encontramos «sua graça men-
des», e na Eufrosina (1560), de Jorge de Vasconcelos, «tençazinha mendes».

O exemplo que estamos considerando demonstra, no âmbito da poéti-
ca drummondiana, quanto valor o poeta brasileiro concedia à potência e às 
sutilezas do adjetivo camoniano. Neste sentido, a tese defendida por Paul 
Teyssier (1979: pp. 707-718) no seu Essai d’explication du “Vilancete” de 
Camões: “Com vossos olhos Gonçalves”, a partir do trabalho de Eugenio 
Asensio (1950: pp. 304-319), ganha nova força porque Carlos Drummond 
de Andrade é um escritor que faz largo uso dos nomes de pessoas com fun-
ção adjetiva. O exemplo mais conhecido é justamente o do apelativo “Jo-
sé” que possui, na cultura brasileira contemporânea, um sentido de ‘homem 
qualquer’, de ‘todos nós’ (usado muitas vezes no diminutivo, “Zezinho”, ou 
na forma abreviada de “Zé”, com certo senso de desprezo). E agora “José”?, 
será, então, E agora “Antônio”? ou E agora “Maria”? no poema que, a exem-
plo de um solilóquio, apresenta o indivíduo no seu huis clos sartreano, em 
momento de grande dramaticidade.

Quanto à questão do nome próprio, reproduzimos um pequeno trecho 
da argumentação de Teyssier, para maior especificação da tese:

C’est selon le même principe que dans le mote de Camões et dans les exemples 
analogues attestés au XVIe siècle (dont Asencio augmente la liste) mendes veut dire 
d’après lui «bueno, de primera, estupendo». Pour gonçalves Asencio découvre dans 
une scène de l’Auto de Dom Luís e dos Turcos (que nous citerons plus loin) un 
emploi comparable: ce non-adjectif signifierait «perverso, sin ley», et de plus Asen-
cio le soupçonne d’appartenir «a la lengua fronteriza, al habla de negros y esclavos» 
(TEYSSIER 1979: p. 710).

8 No Clérigo da Beira, de Gil Vicente, aparecerá, também «sua graça mendes».
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A crônica de Drummond, desse ponto de vista, retoma o circuito dos 
topoi e acrescenta um dado a mais à tese Asensio-Teyssier porque ao autor 
mineiro é familiar o jogo dos nomes próprios com valor de adjetivo, como 
vimos.

Para Teyssier, os olhos da dama são Gonçalves, nome que evoca as se-
nhoras de escravos barbarescas, a partir do auto Romagem d’Agravados, de 
Gil Vicente («Mor Gonçalves, / tam mal que m’encarcelastes / nos paços 
del-Rey / e na câmara da Raynha / du baylava el-Rey / e com dona Cateri-
na. / Mor Gonçalves / e tam mal que m’encarcelastes»). O mesmo sentido 
o estudioso francês vai encontrar, ainda, no Auto de Santiago, em que um 
cristão chamado João Gonçalves possuia um escravo mouro: «Le style mau-
resque est créé, entre autres choses, par le sabir d’Ali». Reforça, ainda, a sua 
tese o fato que Alexandre da Fonseca, personagem do Auto del-rei Seleuco, 
após ter ouvido os três versos do mote, replique: «Essa parece muy taibo». 
O emprego do arabismo taibo (‘bom’) e a ausência de concordância entre 
este masculino e o feminino “essa” levam Teyssier a confirmar a impressão 
do “sabir” luso-mouresco.

Neste sentido, na interpretação de Teyssier, a partir da resenha das di-
versas interpretações do mote camoniano, e da consideração dos nomes 
próprios com valor adjetivo, o poeta diz à sua dama que ela mantém o seu 
coração prisioneiro. A tese não excluiria, inclusive, tomar-se ao pé da letra 
a indicação que aparece na primeira edição das Rythmas de 1595: «A uma 
Fuã Gonçalves»9, admitindo-se que a dama se chamasse efetivamente Gon-
çalves. Quanto a Mendes, o nome era, segundo os inúmeros testemunhos, 
gramaticalizado na maioria dos casos como «verdadeiro, autêntico, bom». 
Teríamos então, na Volta, que o eu lírico seria um bom testemunho que 
Amor tenha por má coisa que olhos que já são homens feitos, ou seja, gran-
des, maduros, sejam designados sem alcunha. Aqui Teyssier lembra que em 
árabe al-Kunia designa o nome de família, assim como o apelido. Nos jogos 
do Amor, diria Camões, os olhos muitas vezes recebem alcunhas; o que po-
deria ser uma alusão ao fato de Camões ter um olho só, ser zarolho. Em ou-
tra redondilha da coletânea de 1595 uma dama o chama de cara-sem-olhos. 
Desse modo o coração Mendes esconderia, por orgulho, o confronto entre 
os belos e cruéis olhos da dama e os seus, zarolhos, mas autênticos, de bom 
coração, de bons sentimentos. 

O exemplo que trouxemos, do aproveitamento do mote num texto 
drummondiano de sabor popular, reforça a tese Asensio-Teyssier10, no sen-
tido do valor do nome próprio com função adjetiva, portanto. Todavia, pa-

  9 Carolina Michaëlis julga que a epígrafe fora sugerida por colecionadores quinhentistas 
de poesias camonianas pelo verso inicial (1919-1918: p. 292).

10 Temos que registrar o débito desses dois estudiosos para com as conjecturas de Carolina 
Michaëlis de Vasconcelos (1919-1918: pp. 292-311), principalmente no estudo tantas vezes cita-
do d’O Vilancete de Camões à Senhora dos Olhos Gonçalves.
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ra defender a tese de Drummond, quantos a gonçalves-verde, poderíamos 
lembrar que muitas são as jovens que aparecem nas redondilhas da mesma 
coletânea de 1595 com olhos verdes. Olhos verdes, na maioria dos casos, 
traiçoeiros. Esta questão, aliás, não foi defendida apenas por Fidelino Fi-
queiredo, mas também por outros, pelo menos como possibilidade, entre os 
quais a própria Carolina Michaëlis (1917-1918: p. 293).

Cabe uma última reflexão sobre o caráter da intertextualidade e do inter-
linguismo presentes na obra drummondiana. No topos, de cunho popular e 
humorístico, funciona o foco linguístico-cultural dos adjetivos. Realiza-se, 
aqui, aquela reformulação que Roman Jakobson (1966: p. 57), num ensaio 
pioneiro dedicado à natureza intertextual da tradução, chamou de reformu-
lação intralinguística. No exemplo retirado da crônica dummondiana, há, 
na verdade, uma recodificação dentro do mesmo sistema linguístico. Drum-
mond se apropria de uma espécie de arquétipo e o repropõe. Neste sentido, 
confronta-se com o cânone clássico; mas sem forçá-lo. Como se respeitoso 
de um tradição que – se não pode ser traída – também não pode ser impos-
ta. Só o filho que repercorre a viagem do pai, como Telêmaco na Odisseia, é 
digno da sua herança, como num jogo de espelhos em que resta sempre um 
resíduo – palavra drummondiana – do que é, do que foi e do que será.
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